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I. IDENTIFICAÇÃO

Curso/Departamento: Administração Pública - DAP

Disciplina: Gestão da Responsabilidade Socioambiental Código: 62GESRSOC

Carga horária: 72 h/aula Período letivo: 2023/1 Termo: 6º

Professor: Gabriel Marmentini, MSc e Doutorando em Administração (Lattes / LinkedIn)

Contato: via Moodle

II. EMENTA

Concepções e expectativas sobre as organizações empresariais em novos contextos socioeconômicos,

ambientais, culturais, territoriais e políticos. Responsabilidade socioambiental: histórico, abordagens

conceituais e regulamentação básica. Mudança organizacional rumo à sustentabilidade ampliada.

Instrumentos de gestão: diagnóstico, planejamento, monitoramento, compartilhamento e melhoria

contínua. Gestão de stakeholders. Interface entre empresas, governos e organizações da sociedade

civil. Investimento Social Privado. Desafios contemporâneos e oportunidades de inovação social e

ambiental.

III. OBJETIVOS

Geral: ampliar a área de atuação do administrador público por meio de conhecimento e reflexão

sobre o papel e potencial das organizações empresariais no desenvolvimento sustentável.

Compreender como operacionalizar uma gestão sustentável, responsável e inclusiva e suas relações

com a sociedade e o Estado.

Específicos:

• Discutir e sensibilizar para a realidade socioambiental;

• Conhecer perspectivas e visões mais responsáveis, sustentáveis e inclusivas de desenvolvimento;

• Entender e desenvolver visão crítica sobre as dimensões e demais pressupostos teóricos e

conceituais sobre sustentabilidade, como conceito mais amplo, e responsabilidade socioambiental das

empresas, em um âmbito mais específico;

• Entender os principais aspectos de gestão socioambiental;

• Conhecer e desenvolver habilidades para utilizar ferramentas de gestão da sustentabilidade;

http://lattes.cnpq.br/9980357007809939
http://linkedin.com/in/gabrielmarmentini


• Estimular estudos aprofundados e práticas na área.

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TÓPICO 1 – Quem somos nós no tempo e no espaço

- Reflexões científicas e filosóficas sobre o ser humano e seu lugar.

TÓPICO 2 – Desenvolvimento sustentável

- A construção e a evolução do conceito, marcos históricos, obras e personagens.

TÓPICO 3 – Referências mundiais

- A Declaração Universal dos Direitos Humanos;

- A Carta da Terra;

- Os documentos das Conferências Socioambientais da ONU;

- A Agenda 2030 e os ODS;

- O Pacto Global.

TÓPICO 4 – Sustentabilidade empresarial

- Evolução da postura das empresas frente à sua responsabilidade social e ambiental;

- Os 5 capitais, as abordagens teóricas da responsabilidade social e da gestão ambiental e outras

referências conceituais;

- Valor compartilhado;

- As empresas e os ODS;

- As empresas e o ESG.

TÓPICO 5 – Investimento social privado

- A interface do segundo setor com o terceiro setor;

- Filantropia, doações, patrocínios, fundos patrimoniais filantrópicos e ESG.

TÓPICO 6 – Negócios sociais

- Caracterização e organizações de referência;

- Modelagem de negócios a partir de referenciais técnicos e sociais;

- Análise de diferentes casos de gestão socioambiental e de negócios sociais no Brasil.

TÓPICO 7 – Ferramentas e legislação

- Sistemas de Diagnóstico e Gestão;

- Códigos de Conduta;



- Indicadores de Sustentabilidade;

- Auditoria;

- Relatórios de Sustentabilidade e Balanços Sociais;

- Legislação pertinente.

TÓPICO 8 – Gestão de stakeholders e redes

- Identificando parceiros e oportunidades;

- Governança e compliance;

- Mecanismos de engajamento e gestão de conflitos.

TÓPICO 9 – Mudanças organizacionais

- Incorporação na estratégia organizacional;

- Áreas críticas da transformação organizacional;

- Fluxo de gestão da sustentabilidade;

- O papel da liderança e a importância da cultura organizacional.

V. METODOLOGIA

PRINCÍPIOS

• Construção coletiva do conhecimento;

• Engajamento de todos para a aprendizagem;

• Relações horizontais entre as partes;

• Compromisso com os acordos e possibilidade de alterá-los mediante negociação;

• Os nossos referenciais sobre os temas estão em construção contínua e compartilhamos a

responsabilidade nesse processo;

• Todo tipo de conhecimento é um conhecimento a ser considerado e respeitado;

• Aprender fazendo e vivenciando é importante.

PONTOS DE DESENVOLVIMENTO

• Visão sistêmica;

• Pensamento crítico;

• Escrita coesa e posicionada;

• Pesquisa e sistematização;

• Análise e diagnóstico;



• Resolução de problemas;

• Comunicação interpessoal;

• Trabalho em equipe;

• Debate e argumentação;

• Colaboração;

• Escuta ativa;

• Flexibilidade.

MEIOS DE INTERAÇÃO

• Exposição do professor com apoio de material audiovisual;

• Debates em sala de aula, a partir da leitura de artigos, pesquisas ou estudos de caso;

• Exercício individuais e em grupo sobre os temas abordados a cada aula;

• Aulas em laboratório para realização de atividades no computador e com ferramentas novas;

• Aulas gravadas;

• Idas a campo e ações mão na massa;

• Mentoria por videochamada ou WhatsApp;

• Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA (todos os materiais da disciplina estarão no

Moodle e a comunicação entre professores e estudantes deve ser por meio da ferramenta).

VI. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

A avaliação toma por base:

(1) pontualidade, permanência e participação ativa, genuína e constante nas aulas  e atividades (10%);

(2) atividades avaliativas propostas ao longo do percurso (30%);

(3) duas provas individuais (30%);

(4) criação de um negócio social (30%).
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